
XXX SIMPÓSIO BRASILEIRO DE TELECOMUNICAÇ �OES - SBrT'12, 13-16 DE SETEMBRO DE 2012, BRASÍLIA, DFAvalia̧�ao da Transfer�enia de Fluxos Multim�́diaem uma Rede em Malha Sem FioDalbert Matos Masarenhas, Felipe da Roha Henriques, Glauo Fiorott Amorim e Luis Carlos dos SantosCoutinho RetondaroResumo�Neste trabalho, avalia-se a transfer�enia de �uxosmultim�́dia em uma rede em malha sem �o. Para esta �nalidade,uma aplia̧�ao é utilizada, em que a partir do enderȩo IP deum dispositivo liente, pode-se identi�ar a sub-rede onde ele estáinserido, e �uxos espe�́�os s�ao transmitidos para ele, baseadona loaliza̧ �ao de seu AP. Para avaliar a rede usada, �uxos UDP eTCP s�ao transmitidos e métrias omo a perentagem de perdade paotes, a vaz�ao máxima e a varia̧ �ao do atraso (jitter) naentrega das mensagens s�ao onsideradas.Palavras-Chave�Fluxo, sub-rede, redes em malha.Abstrat�In this work, we evaluate the transfer of multimedia�ows in a wireless mesh network. For this aim, an appliationis used, and based on the IP address of a lient devie, one anidentify the subnet where it is inserted, and spei� �ows aretransmitted to it, based on the loation of this AP. In order toevaluate the network used, UDP and TCP �ows are transmittedand metris suh as the perentual pakets loss, the throughputand the jitter are onsidered.Keywords�Appliation, loation, mesh network.I. INTRODUÇ �AONeste trabalho, prop�oe-se avaliar uma rede em malha sem�o, através de uma aplia̧�ao liente/servidor baseada naloaliza̧�ao de usuários. O objetivo da aplia̧�ao é proveronetividade aos usuários e, baseado em informa̧�oes da rede,omo o enderȩo IP do liente, disponibilizar ao mesmo deter-minado onteúdo relativo �a sua loaliza̧�ao. No aso espe�́�odeste trabalho, suponha uma institui̧�ao de ensino e pesquisaom diversos laboratórios. Caso um liente se onete em umdeterminado laboratório, ele poderá reeber informa̧�oes sobretrabalhos ou v�́deos de aulas desse laboratório. No esopodeste trabalho, foram realizadas transfer�enias de �uxos quesimulam os onteúdos. Portanto, duas quest�oes importantestratadas neste trabalho s�ao as aplia̧�oes sens�́veis ao ontextoe as redes em malha sem �o, desritas a seguir.A. Aplia̧�oes sens�́veis ao ontextoEste tipo de aplia̧�ao traz um novo paradigma �aomputa̧�ao, em que as aplia̧�oes podem ser adaptáveis aoontexto em que est�ao inseridas. Como exemplo de ontextos,pode-se itar o loal onde o usuário se enontra, os dispositivose pessoas que est�ao próximas a ele, ou os reursos dispon�́veisem um determinado momento.Segundo [1℄, a omputa̧�ao sens�́vel e o ontexto pode serlassi�ada em quatro tipos. Este trabalho baseia-se em umCentro Federal de Edua̧�ao Tenológia Celso Sukowda Fonsea - Unidade Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil. E-mails: dalbertmm�yahoo.om.br, henriquesfelipe�yahoo.om.br,glauo.amorim�gmail.om, luis.retondaro�gmail.om

deles, hamado de selȩ�ao de proximidade, em que onsideraa loaliza̧�ao de um determinado usuário, e omo isso podeafetar a aplia̧�ao. Aqui hamamos esse tipo de aplia̧�ao debaseada na loaliza̧�ao.B. Redes em malha sem �oA aplia̧�ao em quest�ao roda sobre uma rede em malhasem �o, que t�em omo arater�́stia o uso de roteadores sem�o, geralmente �xos, om maior poder de proessamento emrela̧�ao aos móveis, que, em geral, apresentam suprimento deenergia limitado. Estes roteadores formam a malha de nós queapresentam as fuņ�oes de enaminhar tráfego para os outrosroteadores e também prov�eem o enaminhamento de tráfegopara os nós lientes, que podem estar onetados através deuma estrutura Ethernet ou usar a omunia̧�ao sem �o [2℄.II. A APLICAÇ �AO UTILIZADAA topologia usada pode ser vista na Figura 1. Cada APassoiado a um nó da malha de�ne uma sub-rede, reonheidapelo tereiro Byte do enderȩo IP. Quando um usuário seoneta �a malha, ele reebe um IP orrespondente a um dadoAP. Baseado na sub-rede em que está onetado, o lientereebe um �uxo orrespondente a um onteúdo multim�́diarelaionado ao laboratório em que ele está, por exemplo,laboratório de eletr�onia, ou de redes.
Fig. 1. Topologia onsiderada para a rede em malha.III. AVALIAÇ �AO EXPERIMENTAL E RESULTADOSNeste trabalho, implementou-se uma rede em malha, nosegundo andar do prédio do CEFET/RJ, unidade Petrópolis.Conforme visto na Figura 1, a malha é omposta por tr�esnós Trendnet TEW-632BRP, ada um em um laboratório, edois APs (de mesma mara e modelo) s�ao usados, um a doissaltos do servidor, e o outro a quatro saltos. O protoolo deroteamento OLSR (Optimized Link State Routing) em onjuntoom a métria ETX (Expeted Transmission ount) foramimplementados nos nós da malha [3℄, e a hierarquia entre nósda malha e APs foi onsiderada para motivos de seguraņa da



XXX SIMPÓSIO BRASILEIRO DE TELECOMUNICAÇ �OES - SBrT'12, 13-16 DE SETEMBRO DE 2012, BRASÍLIA, DFrede. Para a avalia̧�ao de desempenho, usou-se a ferramentade rede iperf, transmitindo �uxos UDP, variando-se a taxa detransmiss�ao. Também fez-se um teste om �uxo TCP, enviandoum arquivo de 100MB. Além disso, ada �uxo foi enviado dezvezes e onsiderou-se um intervalo de on�aņa de 95% paraa média. O intervalo de on�aņa é representado pela barravertial nos grá�os.Na Figura 2 pode-se veri�ar que há um aumento na perdade paotes om o aumento da taxa de transmiss�ao, já quemaior quantidade de informa̧�ao é transmitida e o meio detransmiss�ao é o ar, para um usuário que está a ino saltos doservidor. Outra quest�ao que afeta a onetividade é a estruturado andar onde está inserida a rede, om paredes e salas entreos nós. Por outro lado, nas medi̧�oes, n�ao veri�amos perdade paote, quando o usuário está mais próximo ao servidor(a dois saltos). Neste aso, o usuário onetado e o servidorestavam dispostos na mesma sala. Baseado nisso, pode-se verna Figura 3, uma queda na vaz�ao máxima om o aumentoda taxa de transmiss�ao, para quatro saltos, já que perde-semais paotes pelos motivos expliados anteriormente. Alémdisso, veri�a-se que no aso em que há 0% de perda, a vaz�aoaumenta, quando inrementa-se a taxa de transmiss�ao, porquemais paotes s�ao entregues por unidade de tempo. Por �m,onforme esperado, há um aumento no jitter om o aumentoda taxa e om o aumento do número de saltos, já que adist�ania em número de saltos aumenta a varia̧�ao de atrasodevido a disputa pelo meio, onforme o padr�ao IEEE 802.11,onsiderando as interfer�enias intra�uxo e inter�uxo [2℄.
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4 saltosFig. 2. Perentual de perda de paotes � taxa de transmiss�ao.
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Fig. 3. Vaz�ao máxima � taxa de transmiss�ao.
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4 saltosFig. 4. Jitter � taxa de transmiss�ao.A Tabela I apresenta os resultados da transmiss�ao de �uxosTCP, onsiderando um arquivo de 100 MB. Veri�a-se quea vaz�ao derese om o aumento da dist�ania ao servidor,onforme esperado, pelos mesmos motivos expliitados nosresultados anteriores. TABELA ITRANSMISS �AO DE FLUXO TCP.Dist�ania do servidor Vaz�ao máxima (Mb/s)1 salto 16,674 saltos 1,27IV. CONCLUS �OES E FUTURAS DIREÇ �OESNo presente trabalho, avaliou-se a utiliza̧�ao de uma redeem malha sem �o para a transfer�enia de �uxos multim�́dia.Com base na sub-rede em que o usuário está onetado,disponibilizam-se �uxos espe�́�os. A rede usada foi avaliadaom a ferramenta iperf, e veri�ou-se a viabilidade do seu uso,já que obteve-se menos que 0,8% de perda de paote e 6 msde jitter, o que segundo [4℄, onsidera-se aeitável.Para as futuras dirȩ�oes, pretende-se avaliar a in�u�enia daesalabilidade no desempenho da rede, om o aumento daquantidade de usuários reebendo �uxos, onetados aos APs.Além disso, pretende-se desenvolver uma aplia̧�ao sens�́vel aoontexto em dispositivos móveis, om o sistema operaionalAndroid. AGRADECIMENTOSEste trabalho teve o apoio da Diretoria de Pesquisa e Pós-Gradua̧�ao (DIPPG) do CEFET/RJ.REFER �ENCIAS[1℄ B. N. Shilit, N. Adams e R. Want, �Context-Aware Computing Applia-tions�, Pro. Workshop on Mobile Computing Systems and Appliations,pp. 85�90, 1994.[2℄ D. Masarenhas, M. Rubinstein e A. Sztajnberg, �Uma Nova Métriapara Protoolos de Roteamento em Redes em Malha Sem Fio�, XXVISimpósio Brasileiro de Teleomuniaļ �oes (SBrT'08), 2008.[3℄ D. Passos, D. Teixeira, D. C. Muhaluat-Saade, L. C. Shara Magalh�aese C. Albuquerque, �Mesh Network Performane Measurements�, 5thInternational Information and Teleommuniations Tehnologies Sym-posium, 2006.[4℄ X. Cheng, P. Mohapatra, S. Lee e S. Banerjee, �Performane Evaluationof Video Streaming in Multihop Wireless Mesh Networks�, Pro. ofthe 18th International Workshop on Network and Operating SystemsSupport for Digital Audio and Video, 2008.


